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A Revista Seguro Total é filiada à

É constante o número de audiências, conferências e seminários 
que debatem incansavelmente sobre os possíveis fatores que im-
pulsionaram a crise hídrica que já tomou grandes proporções no 
País. Sem falar das rodas em programas de rádio e emissoras de 

tv sobre o assunto. Para alguns especialistas, a falta de um plano de se-
gurança da água é uma das questões mais alarmantes, que esbarra no au-
mento das fraudes - consumo indevido e ilegal da água. Outra é referente 
ao reúso e aos bens alternativos e a mobilização da socidade, enquanto 
consumidor. 

Conforme o Plano de Emergência & Responsabilidades políticas, o es-
forço para enfrentar o colapso deverá ser coletivo e exigirá um longo pe-
ríodo de sacrifício por parte da população. A partir de agora, as medidas 
de mitigação da crise devem ir muito além de ações das concessionárias 
de abastecimento; é fundamental o envolvimento de uma ampla rede de 
atores governamentais e não governamentais para garantir a segurança 
cidadã da população, incluindo o direito ao abastecimento de água para 
consumo, à saúde e ao emprego. Leia tudo sobre a crise hídrica na matéria 
de capa.

A valorização desse finito recurso da natureza que sempre foi tido 
como abundante e inabalável passa por uma questão que parece tão sim-
ples: a educação. Esta sim é a chave para um mundo sustentável mas, in-
felizmente, um dos principais obstáculos do Brasil. Pelo esporte também 
se educa. É uma poderosa ferramenta de inclusão social. Em vista disso a 
Allianz e o Instituto Ayrton Senna fecham parceria em prol da sociedade, 
beneficiando atualmente cerca de 15 mil crianças. Praticar a sustentabili-
dade em qualquer empresa reduz custos e pode torná-la mais competitiva 
no mercado. Investir em ações sustentáveis para fazer mais negócios é a 
melhor pedida. Confira algumas dicas do Sebrae em nossa seção Infosus-
tentabilidade.

Quem não quer saúde, qualidade de vida e bem-estar? Estes também 
são fatores que a Bradesco Seguros acredita serem fundamentais para al-
cançar a longevidade. Além de ser a patrocinadora oficial dos Jogos Olím-
picos e Paralímpicos 2016, a seguradora promoverá este ano a décima 
edição do Fórum de Longevidade, que geralmente ocorre em outubro, 
quando se comemora o mês do idoso, com palestras sobre saúde, direcio-
nadas a terceira idade. Leia mais na seção Longevidade.

Boa leitura!

Educar para valorizar

C A R T A  D O  E D I T O R
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SulAmérica e Healthways se 
unem no segmento de saúde e 
bem-estar para trazer ao Brasil 
soluções inovadoras.

Estudo da Allianz indica 
que meganavios e ataques 
cibernéticos são as novas 
ameaças ao setor.

Especialistas analisam as 
dimensões estruturais da crise 
hídrica que se instalou em São 
Paulo e se alastra Brasil afora.
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Os impactos da lei nº 
13.043/2014 no setor de Se-
guros, que incluiu o Seguro 

Garantia Judicial entre as garantias 
que podem ser dadas em cobranças 
judiciais de tributos, equiparando-o 
à fiança bancária e ao depósito, fo-
ram discutidos por Carlos Frederico 
Ferreira, diretor executivo da Aus-
tral Seguradora, durante o seminário 
“Seguro Garantia Judicial – alternati-
va eficiente para processos de execu-
ção fiscal”. O evento foi uma iniciati-
va da Austral Seguradora, do Bichara 
Advogados e da Brokers Corretora de 
Seguros e reuniu corretores, advoga-
dos e profissionais da área de Seguros 
em São Paulo.

Os participantes concluíram que 
a inclusão do Seguro Garantia Judi-
cial na Lei de Execuções Fiscais deve 

impulsionar esse mercado. O Seguro 
Garantia Judicial movimenta cerca 
de R$ 600 milhões por ano. “Agora, 
com a ampla aceitação da apólice, 
esse valor tem potencial para pelo 
menos dobrar nos próximos dois 
anos”, pontuou Ferreira.

“O debate foi uma oportunida-
de para mostrar as aplicações do  
Seguro Garantia Judicial e os pro-
cessos de análise e contratação do  
produto”, diz o executivo da Austral. 
A seguradora atua em Grandes Ris-
cos, nas áreas de Seguro Garantia, 
Riscos de Engenharia e Riscos de  
Petróleo, priorizando projetos de 
infraestrutura como rodovias, fer-
rovias, aeroportos, energia elétrica, 
habitacional, construção naval, sa-
neamento, óleo e gás e concessões de 
serviços públicos. 

Austral Seguradora promove debate 
sobre Seguro Garantia Judicial

Carlos Frederico Ferreira: apresentando 
aplicações do Seguro Garantia Judicial

Especializada em planos mé-
dicos e odontológicos empre-
sariais, com forte atuação no 

segmento Premium, a Care Plus apri-
morou seu produto SoHo, ao agregar 
pequenas empresas aos clientes e tra-
zer novos benefícios à cobertura dos 
planos. “Um dos grandes diferenciais 
deste produto é a oferta para as em-
presas, a contratação passa a ser de 
duas a 29 vidas, com características 
excepcionais e com a sublimidade de 
atendimento Care Plus”, conta Luiz 
Camargo, gerente comercial da ope-
radora. 

O SoHo 2015 proporcionará ao 
novo cliente uma gama de serviços 

que facilita a gestão do RH. Entre eles 
estão: garantia de agendamento de 
consultas; serviço de reembolso via 
internet e prévia de reembolso das 
coberturas contratadas dentro dos 
prazos designados; check-up médico 
anual; benefícios exclusivos oferecidos 
para gestantes e pessoas com doenças 
graves; atendimento personalizado 
para esclarecimento de dúvidas quan-
to a utilização dos serviços, descontos 
em medicamentos nas principais re-
des de farmácias do País; cobertura 
internacional para viagens; programa 
de cuidado oncológico; coleta domici-
liar de material para exames laborato-
riais, entre outros.

Care Plus aprimora produto SoHo

Luiz Camargo: “Produto SoHo traz 
características excepcionais”

Operadora de saúde lança nova categoria de plano 
que garante qualidade e inovação aos beneficiários
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Com aparelhos cada vez mais 
caros, um novo serviço vem 
ganhando mais adeptos: o 

seguro para celular. Com a procura 
crescente, a variação de até 60% do 
preço no mercado pode surpreender 
os desavisados. É o que mostra um 
estudo da BemMaisSeguro.com (ht-
tps://www.bemmaisseguro.com/), 
que analisou os valores, franquias  
e coberturas oferecidas para um 
iPhone 6.

De acordo com a análise, o custo 
do seguro para o modelo da Apple 
pode variar de R$ 539 a R$ 868. Além 
do preço, o valor pago pelo usuário 
em caso de ocorrência de sinistro  
– chamado de franquia – também é 
importante. Ainda, é fundamental 
avaliar a cobertura oferecida.

 A opção mais comum cobre so-
mente roubo e furto qualificado, mas 
existem proteções contra quebra aci-
dental, queda de líquido e ligações 
não autorizadas, como a oferecida 

pela BemMaisSeguro.com, que sai 
R$ 49 por mês. “Compensa adquirir 
um seguro mais completo, já que a 
chance de acontecer um acidente é a 
mesma de ter o smartphone rouba-
do”, aconselha Marcello Ursini, pre-
sidente da BemMaisSeguro.com.

 Ainda de acordo com Ursini, o 
usuário deve avaliar os prós e contras 

de cada cobertura ao invés de com-
prar por impulso no ato da aquisição 
do aparelho. “Nem sempre é um bom 
negócio comprar o seguro nas ope-
radoras de telefonia, já que, normal-
mente, é uma compra rápida e não 
dá tempo de ponderar sobre todas as 
características do serviço e os preços 
disponíveis no mercado”, comenta.

Celular: Seguro varia até 60% no mercado
Além de roubo e furto, coberturas protegem contra quebra acidental, 
queda de líquidos e ligações não autorizadas

Home da BemMaisSeguro

A Tokio Marine Seguradora 
reforça sua atuação no seg-
mento de Pequenas e Mé-

dias Empresas com o lançamento do 
Tokio Marine Escritórios. O seguro 
foi desenvolvido especialmente para 
atender às necessidades de negócios 
que se baseiam em prestação de ser-
viços de engenharia, arquitetura, ad-
vocacia, contabilidade, imobiliárias, 
sindicatos e associações de classe, en-
tre outros. Com coberturas e serviços 
diferenciados, o produto faz parte da 

estratégia da companhia de oferecer 
cada vez mais soluções de excelência, 
desenvolvidas sob medida para mi-
cro, pequenos e médios empresários.   

“Há no Brasil uma grande deman-
da por seguros específicos para os 
pequenos e médios empreendedores, 
que respondem por 20% do Produto 
Interno Bruto (PIB), e a Tokio Mari-
ne planeja ser uma referência tam-
bém nesta área”, afirma Felipe Smith, 
diretor executivo de Produtos Pessoa 
Jurídica.

Tokio Marine lança seguro diferenciado 
para escritórios

Felipe Smith: “Produto pode ser contratado 
por escritórios de diversos segmentos”

Novo produto oferece coberturas e serviços 
exclusivos para pequenos e médios empresários
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A Caixa Seguradora vai lan-
çar a primeira empresa de 
produtos financeiros 100% 

digital da América Latina. Com 
investimento inicial de R$ 200 mi-
lhões nos primeiros três anos, a 
nova empresa – também parceria 
entre a francesa CNP Assurances e 
a Caixa – nasce totalmente digital. 
“A ideia é oferecer uma experiên-
cia totalmente nova ao cliente, que 
terá controle total sobre a cotação, 
compra e relacionamento”, explica 
o presidente da Caixa Seguradora, 
Thierry Claudon. 

Depois de um ano sendo gestada 
em sigilo, a nova empresa vai nas-
cer sob uma lógica diferente: até 
seu nome será escolhido entre os 
potenciais clientes. A Caixa Segu-
radora está coordenando um tra-
balho de branding para achar uma 
marca atrativa, moderna e ágil. 
“Queremos uma empresa comple-
tamente nova, separada da Caixa 
Seguradora, com outra filosofia de 
trabalho e outro corpo diretivo”, 
diz Claudon.

Com lucro recorde em 2014, 
quando fechou o ano com resulta-
do de R$ 1,68 bilhão, a Caixa Se-
guradora entende que é o momen-
to para avançar forte no mercado 
digital. “O mercado brasileiro está 

preparado para receber essa oferta 
da tecnologia mobile. O País tem 
uma população jovem e um setor 
de seguros que está em constante 
crescimento”, avalia Claudon. 

A nova empresa pretende cons-
truir sua oferta a partir das de-
mandas dos clientes, diferente do 
que ocorre hoje no mercado tradi-
cional. As operações devem come-
çar em 2016.

Previsul lança 
campanha

A Previsul Seguradora 
lançou oficialmente no 
dia 25 de março em São 

Paulo, a campanha de incen-
tivo nacional “Sou + Previsul 
Clube do Sommelier”. A ação 
visa premiar 20 corretores com 
uma viagem para o Chile, em 
um roteiro temático nas princi-
pais vinícolas do país. “Inicia-
tivas como esta nos aproximam 
dos corretores, motivam os 
envolvidos em todo o proces-
so de vendas, gerenciamento e 
fidelização do cliente, além de 
ter reflexo direto nos resulta-
dos comerciais”, afirma Renato 
Pedroso, diretor de negócios da 
Previsul.

Com duração de janeiro  
a dezembro, a “Sou + Previsul” 
conta também com premia- 
ções mensais para todos que 
acumularem no mínimo R$ 5 
mil em vendas. Entre os prê-
mios estão livros temáticos, 
vinhos selecionados e kits  
de degustação.

Caixa Seguradora
investe R$ 200 milhões 
em empresa 100% digital
Empresa terá conceito novo no 
mercado e oferecerá preços mais 
baixos e uma experiência nova 
ao cliente

Thierry Claudon: “A população é jovem 

e o setor de seguros está em constante 

crescimento”

Renato Pedroso: “Essas iniciativas nos 
aproximam dos corretores”
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Respaldada pelos bons resul-
tados obtidos nos últimos 
anos, a diretoria da WDEV 

estabeleceu metas ambiciosas para 
2015. Entre os objetivos anun- 
ciados no Kickoff 2015 – evento que 
reuniu praticamente todos os fun-
cionários da empresa, no dia 26 de  
fevereiro - constam o foco direcio-
nado exclusivamente para o mercado 
de seguros e a intenção de ampliar  
as operações por outros países da 
América Latina. “O setor de Segu-
ros vem crescendo ano a ano e ofe-
rece grandes oportunidades para a 
empresa, pois é um mercado que ne-
cessita de muita tecnologia”, afirmou 
o diretor e fundador da empresa,  
Guillermo Reid.

Nesse evento, ficou claro que o 
mercado de Seguros conta com di-
versos produtos praticamente inex-
plorados por não haver ferramentas 
adequadas para viabilizar esse avan-
ço, sobretudo na área de Tecnologia. 
“É aí que a WDEV entra. Agrega-

mos valor pelo nosso diferencial em 
relação à concorrência, que oferece 
basicamente tecnologia. Nós dis-
ponibilizamos especialização nesse 
mercado”, acrescenta Reid, que ci-

tou os chamados seguros populares 
como um nicho a ser explorado, pois 
necessitam de meios remotos e da 
internet para poderem ser adequada-
mente comercializados.

Colaboradores concentram-se durante Kickoff 2015

WDEV promove Kickoff 2015

A seguradora Chubb foi uma 
das patrocinadoras da 4ª 
Convenção Nacional Loja-

corr, em Curitiba (PR), ocorrida em 
março. Com o mote Nossa missão é 
Proteger, o evento discutiu temas im-
portantes para o mercado de seguros 
e foi promovido pela Lojacorr – rede 
de corretoras de seguros com atuação 
em seis estados brasileiros. 

Acacio Queiroz, Chairman da 
Chubb, abordou o tema Quando a 
Proteção o torna Referência. “Quan-
do o ano está bom, as pessoas con-
somem bens, serviços e seguros. 
Quando está difícil, buscam proteger 
o patrimônio por meio da compra de 
apólices de seguros. Quem for criati-

vo, ganhará dinheiro este ano. Quem 
for zeloso, empatará. Quem ficar pa-
rado, desaparecerá”, conclui.

A Chubb patrocina o evento des-
de o seu lançamento, em 2012, em  
reconhecimento à importância dos 
corretores para os negócios da com-
panhia. “O corretor é o principal elo 
entre os clientes e a seguradora e os 
maiores responsáveis por ampliar 
nossa atuação. Por meio de ações 
como estas conseguimos nos apro-
ximar ainda mais dos profissionais 
de regiões importantes para nós”, 
ressalta Leonardo Neustadt, Superin-
tendente Regional Sul da Chubb, res-
ponsável pela gestão nos estados do 
RS, SC e PR.

Acacio Queiroz: “Quem for criativo, ganhará 
dinheiro esse ano. Quem ficar parado, 
desaparecerá”

Chubb Seguros patrocina 4ª Convenção 
Nacional Lojacorr
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*Consulte condições. CNPJ 061.573.796/0001-66 – Processo SUSEP: 15414.002216/2004-57. 
O registro deste plano na SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização.

A Allianz e o Instituto Ayrton Senna agora estão na mesma equipe, colocando o cuidado em primeiro lugar, seja com o 
próximo ou com as futuras gerações. Parte do valor do seguro é revertida para projetos educacionais que ajudam mais 
de 2 milhões de crianças ao ano. Você ainda conta com mais de 20 serviços, como:

Seu carro protegido. O futuro de milhares de crianças garantido.

20 dias de carro reserva com ar-condicionado.*

Cobertura completa de vidros e retrovisores.*

Cobertura para faróis de Xênon e LED.*

Junte-se a essa causa. Peça Allianz para o seu corretor 
e ajude a manter vivo o sonho do nosso tricampeão.

Acesse allianzauto.com.br e saiba mais.
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12

mural

www.planetaseguro.com.brSEGURO TOTAL - 2015

Dando continuidade à série de 
vídeos “Desvendando a Saú-
de Suplementar”, a Associa-

ção Brasileira de Medicina de Grupo 
(Abramge), entidade que representa 
os planos de saúde, lança o terceiro 
título “O investimento do setor na 
qualidade de atendimento”, em co-
memoração ao Dia do Consumidor 
(15 de março). O objetivo é apresen-
tar os desafios do setor de saúde su-
plementar para atender aos mais de 
51 milhões de beneficiários. 

O vídeo mostra os investimentos 
das operadoras de planos de saúde 
na construção de hospitais, clínicas, 
consultórios e laboratórios, além das 
centrais de relacionamento, canais de 
atendimento, aplicativos e soluções 
online, que por meio da sofisticação 
dos sistemas de gestão de informa-
ção, contribuem na prevenção de 
doenças e promoção da saúde. O re-

sultado desse investimento gerou em 
2014 uma produção assistencial que 
ultrapassou 1 bilhão  e 100 milhões 
de procedimentos entre consultas, 
exames, internações e terapias. 

“O setor de Saúde Suplementar 

atende a milhões de pessoas, por isso 
os investimentos feitos pelas opera-
doras de saúde objetivam aumen-
tar a satisfação do cliente”, explica  
Antonio Carlos Abbatepaolo, diretor 
executivo da Abramge.

A Orizon, atuante nos seg-
mentos de saúde, seguros e 
benefícios, ativou uma estru-

tura de contingência em data center 
no Rio de Janeiro. Isso significa que 
todos os dados do data center prin-
cipal, localizado em São Paulo, são 
replicados em tempo real para o Rio 
de Janeiro. A estrutura garante uma 
grande segurança e recuperação dos 
dados, em caso de qualquer sinistro.

Com a novidade, a Orizon torna-se 
uma das únicas empresas de conec-
tividade em saúde com esse tipo de 
infraestrutura e passa a contar com 
um DRP (Disaster Recovery Plan), 
presente nas mais modernas e confiá-
veis companhias do mundo. Em caso 
de um desastre no data center de São 
Paulo, como um incêndio, por exem-
plo, em cerca de 40 minutos os servi-
ços podem ser restabelecidos a partir 
do data center do Rio de Janeiro, sem 

qualquer perda de informações. 
Segundo o diretor de TI da  

Orizon, Luiz Ortiz, foram investidos 
R$ 4 milhões no projeto e na implan-
tação completa com aquisições de 
equipamentos e softwares, para que 
haja uma estrutura replicada. “A es-
trutura de contingência já está em 
pleno funcionamento e nos diferen-
cia muito no mercado. Esse investi-
mento foi altamente valorizado pelos 
clientes, pois o prestador poderia ne-
gar um atendimento na impossibili-
dade de enviar um fax, por exemplo, 
ou ter dificuldade para verificar a 
elegibilidade das transações. Agora, 
com o data center duplicado, dimi-
nuímos expressivamente esses ris-
cos”, conta Ortiz.

Abramge lança vídeos sobre Saúde Suplementar

Os vídeos podem ser vistos através do link: http://abramge.com.br/portal/

Luiz Ortiz: “Todo esse volume agora estará 
arquivado em dois lugares distintos”

Orizon investe R$ 4 milhões em estrutura de contingência
Nova central replica, no Rio de Janeiro, os dados processados pela 
Orizon em São Paulo
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A SulAmérica Serviços de Saú-
de S.A. estabeleceu uma as-
sociação com a norte-ameri-

cana Healthways, maior provedora 
independente de soluções em saúde e 
bem-estar do mundo, com o objetivo 
de fomentar o desenvolvimento dessa 
atividade no mercado brasileiro. As 
duas empresas serão sócias na Heal-
thways Brasil Serviços de Consulto-
ria Ltda., joint venture cujo capital 
será detido na proporção de 49% pela 
SulAmérica e 51% pela Healthways.

A associação é resultado de uma 
aproximação entre as duas empresas 
que teve início em 2013 com a im-
plantação da plataforma Saúde Ativa 
da SulAmérica, o maior programa 
focado em coaching de saúde e bem-
-estar da América Latina, já disponí-
vel para todos os segurados acima de 
18 anos. “Em nosso trabalho conjun-
to, a SulAmérica tem demonstrado 
seu compromisso de trazer a real ino-
vação e mudança para o mercado de 
saúde brasileiro, abraçando as solu-
ções de bem-estar como um caminho 
sustentável para a melhora do estado 
de saúde de seus clientes”, afirma o 
presidente da Healthways Internatio-
nal, Peter Choueiri. “O nosso acordo 
de longo prazo é indicativo da deter-
minação mútua em ajudar as pesso-
as a levar uma vida saudável, feliz e 
mais produtiva”, completa.

A parceria está alinhada com a di-
retriz que a SulAmérica vem seguin-
do desde 2002, visando aliar gestão 
de saúde e gestão de sinistros. “Essa 

tem sido a estratégia mais acerta-
da, com benefícios reais no médio e 
longo prazos para todos os envolvi-
dos na cadeia de valor da Saúde Su-
plementar: para as pessoas significa 
viver melhor e por mais tempo; para 
os empregadores, aumentar a produ-
tividade dos colaboradores; para as 
operadoras de saúde, um novo ca-
minho efetivo para o gerenciamento 
de riscos; e para a sociedade, uma 
abordagem fundamental para man-
ter a vitalidade econômica”, explica 
o presidente da SulAmérica, Gabriel 
Portella. “Estamos desenvolvendo 
soluções e produtos diferenciados e 
inovadores nessa área, e oferecendo 
o que há de mais avançado em qua-

lidade de vida, educação e promoção 
da saúde para nossos clientes, contri-
buindo ainda para o estabelecimento 
de uma nova dinâmica na gestão de 
sinistros na indústria de saúde priva-
da”, complementa.

A Healthways irá gerenciar o ne-
gócio e será favorecida pela sinergia 
e capacidade que a SulAmérica tem 
para abrir novos segmentos de mer-
cado em que possa oferecer soluções 
de bem-estar, tendo como alvo os 
empregadores, planos de saúde pú-
blicos e privados, prestadores e indi-
víduos em todo o Brasil. 

A Healthways Brasil continuará 
sendo a principal provedora de so-
luções de bem-estar para os dois mi-
lhões de beneficiários de planos de 
saúde da SulAmérica. A expansão 
da presença da empresa norte-ame-
ricana no Brasil baseia-se no traba-
lho bem-sucedido da companhia em 
desenvolver soluções de bem-estar  
para grandes populações dos quatro 
continentes. 

A associação é comparável às  
parcerias fortemente integradas  
que a Healthways já tem promovi-
do nos Estados Unidos com gran- 
des planos de saúde. “O alinha- 
mento de nossas capacidades com 
parceiros de todo o mundo, que  
compartilham nossa visão de me-
lhoria da saúde da população por  
meio da qualidade de vida, está  
se mostrando uma fórmula do su- 
cesso para a Healthways”, comenta 
Choueiri.

SulAmérica e Healthways se unem 
no segmento de saúde e bem-estar
Parceria trará ao Brasil soluções inovadoras e 
produtos diferenciados 

Peter Choueiri: soluções e produtos 
inovadores em saúde
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“SER PARTE DO TIME
    DA LIBERTY SEGUROS
É TER A CERTEZA DE
   RECONHECIMENTO.”

B e r n a r d i n h o ,  t é c n i c o  d e  v ô l e i .

Participe do Programa Conexão, o programa de reconhecimento ao corretor.

Saiba mais em:

www.liber tyseguros.com.br/cor retores

A Liberty Seguros está sempre ao seu lado, com tudo o que você precisa para ser o melhor e para 

oferecer excelência aos seus clientes. Entre para o time da Liberty Seguros, que investe cada vez 
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Gabriel Portella: benefícios reais no médio e 
longo prazos

Nicolas Toth Junior: “Brasil: expansão nos 
próximos cinco anos”

Healthways: soluções em saúde e 
bem-estar

A Healthways iniciou suas ativida-
des no Brasil em 2008, por meio de 
uma parceria com o Grupo Fleury, 
para Gestão de Doentes Crônicos. 
Em novembro de 2012, a Healthways 
assinou seu primeiro contrato com a 
SulAmérica, referente à Avaliação de 
Bem-Estar, um questionário online 
que gera um relatório individual de 
status para os diversos domínios do 
bem-estar, permitindo que o indiví-
duo acompanhe sua evolução ao longo 
do tempo. 

De acordo com Nicolas Toth Junior, 
diretor geral para a America Latina, 
da Healthways International, o siste-
ma permite também que uma empre-
sa ou entidade possa acompanhar o 
nível de bem-estar de sua população 
de colaboradores, gerando informa-
ções críticas para a gestão ativa da 
empresa.

Mais recentemente foram imple-
mentados o Portal Interativo de Bem-
-Estar – com diversas funcionalida-
des, incluindo planos de ação para 
fatores de risco, desafios, informati-
vos, acesso a profissionais de Saúde e o 

Programa de Coaching – que tem hoje 
cerca de oito mil participantes e que, 
segundo Toht, deve chegar a cerca de 
10 mil até o final do ano. “É o maior 
Programa de Coaching do Brasil, re-
alizado através de acompanhamento 
telefônico e por outros canais de co-
municação, como mensagens, e-mail, 
integração com o Portal Interativo de 
Bem-Estar etc”, reforça.

O Programa de Coaching visa a 
mudança de comportamento de pes-
soas que tenham um ou mais fatores 
de risco em saúde, tais como estres-
se, alimentação, peso, sedentarismo, 
fumo, depressão em estágio inicial e 
outros e busca reduzir ou eliminar o 
risco de as pessoas evoluírem e se tor-
narem doentes crônicos.     

A Healthways apresentou, em se-
tembro do ano passado, os resultados 
do Relatório Global de Bem-Estar, re-
alizado em conjunto com o Instituto 
Gallup. Neste relatório, os países da 
América Latina se apresentam, em 
sua maioria, como países com me-
lhor bem-estar do que a média dos 
países Europeus ou Asiáticos. Cerca 
de 33% das pessoas entrevistadas nas 
Américas (incluindo América Latina) 
tem uma percepção de plenitude em 
ao menos três dos cinco domínios do 

Bem-Estar: Propósito, Social, Finan-
ceiro, Comunidade e Físico. 

Porém, Toth ressalta que existem 
diferenças importantes entre os países. 
Por exemplo, no Brasil, apenas 19% 
dos entrevistados têm uma percepção 
de plenitude no domínio Financeiro. 
Na Argentina, apesar de considerar-
mos que seja um país onde as crises 
políticas, institucionais e econômicas 
venham de longa data, este mesmo 
domínio tem cerca de 27% de entre-
vistados em plenitude. No domínio 
Físico, o Brasil apresenta cerca de 44% 
enquanto a Argentina apresenta cer-
ca de 10 pontos percentuais a menos. 
“Ou seja, na América Latina precisa-
mos compreender as especificidades 
de cada país, pois existem algumas 
semelhanças, mas muitas diferenças”, 
revela, acrescentando que os países 
com maiores populações e/ou onde há 
uma recente estabilidade político-e-
conômica (Brasil, México, Chile, Co-
lômbia) são aqueles com maior poten-
cial de expansão nos próximos anos.           

Segundo Toth, a SulAmérica apor-
tará cerca de R$ 250 milhões de reais 
para a joint venture nos próximos cin-
co anos, no pagamento dos serviços a 
serem prestados. “A joint venture terá 
acesso aos programas e soluções que 
a Healthways tem globalmente, nos 
quais investimos mais de 1 bilhão 
de dólares nos últimos cinco anos. 
A combinação destes aportes pelas 
duas empresas para a joint venture é  
significativa”.

Significativa também é a projeção 
para o futuro. “Tendo em vista que 
a Healthways Brasil tem como po-
tenciais clientes operadoras de saúde 
(planos, seguradoras e Unimeds), em-
presas, provedores, auto-gestões e go-
vernos, e também considerando que é 
a única empresa no Brasil que tem a 
capacidade de oferecer um programa 
completo de Gestão de Saúde Popula-
cional para a toda a população destes 
potenciais clientes, projetamos atingir 
alguns milhões de vidas em nossos 
programas nos próximos cinco anos”, 
calcula.  
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A MARÍTIMA SAÚDE AGORA É
YASUDA MARÍTIMA SAÚDE.
O que era bom ficou ainda melhor: a marca Yasuda Marítima Saúde já 
nasce com a força e a tradição de uma das maiores seguradoras de saúde 
do país e ainda conta com a garantia de uma grande multinacional.

E M P R E S A  S U B S I D I Á R I A

www.yasudamaritima.com.br

É TRANQUILIDADE EM DOBRO PARA VOCÊ E SEUS CLIENTES.



A Allianz Global Corporate 
& Specialty (AGCS) lança 
o relatório anual “Safety & 

Shipping”, que analisa as perdas no 
setor de transporte marítimo em car-
gas acima de 100 toneladas brutas. O 
estudo revela que a tendência de per-
das permanece em queda, sendo ape-
nas 75 ocorrências reportadas pelo 
mundo em 2014, tornando esse ano 
o mais seguro para o setor em com-
paração aos últimos 10 anos. As per-
das diminuíram 32% comparadas ao 
ano anterior, o que é bem abaixo da 
média dos últimos 10 anos, quando 
foram registradas 127 ocorrências.

Desde 2005, as perdas no trans-
porte caíram 50%. Mais de um terço 
das perdas totais de 2014 foram nas 
regiões marítimas: sul da China, In-
dochina, Indonésia e Filipinas (17 na-
vios) e Japão, Coréia e norte da China 
(12 navios). Embarcações pesqueiras 
e de carga representam mais de 50% 

do total.  A causa mais comum das 
perdas é o naufrágio, totalizando 
65% das perdas em 2014 (49 embar-
cações). Com 13 navios destruídos, 
o encalhamento foi a segunda causa 
mais comum, tendo o fogo e explo-
sões (quatro navios) em terceiro. Es-
ses números vêm caindo de maneira 
significativa a cada ano.

De acordo com o relatório, no ano 
de 2014 houve 2.773 incidentes de na-
vegação em todo o mundo. O leste do 
Mediterrâneo e a região do Mar Ne-
gro foram os locais de maior incidên-
cia (490), 5% a mais, se comparado 
ao ano anterior. As Ilhas Britânicas, 
o Mar do Norte, o Canal Inglês e a 
Baía de Biscay ficaram em segundo 
lugar (465), mais de 29%, e também 
foram os locais de maior número de 
ocorrências durante a década passa-
da. Uma embarcação na região dos 
Grandes Lagos, na América do Nor-
te, reclama o título de navio mais 

azarado. As análises indicam que a 
embarcação já reportou 19 inciden-
tes nos últimos oito anos – incluin-
do seis em apenas um ano. O navio 
já sofreu um incêndio, falha no mo-
tor, falha na direção e até atingiu um 
tronco submerso.

Foco nos navios de transporte de 
passageiros e nível de preparo da 
tripulação a bordo

Enquanto a queda em longo prazo 
nas perdas de embarcações é enco-
rajadora, acidentes recentes como o 
Sewol e o Norman Atlantic novamen-
te aumentam as preocupações sobre 
o treinamento e o preparo para emer-
gência em navios de transporte de 
passageiros, três anos após o desastre 
do Costa Concordia. Sete navios de 
passageiros foram perdidos em 2014, 
configurando quase 10% das perdas 
totais.  “Em muitos casos, a cons-

Estudo da AGCS sobre 
transporte marítimo

Meganavios e ataques cibernéticos são as novas ameaças ao setor
Navio de cruzeiro Costa Concordia naufraga na costa da Itália, em 2012 
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trução da embarcação não é o úni-
co ponto fraco. Estes dois incidentes 
destacam uma brecha preocupante 
no treinamento da tripulação quan-
do se trata de operações de emergên-
cia em balsas transportadoras de ve-
ículos ou navios de passageiros”, diz 
Sven Gerhard, Líder Global de Pro-
dutos, Responsabilidade de Casco & 
Marítimo da AGCS.

Quanto mede um “teu”?

A segurança de navios de con- 
têineres também está em foco na 
medida em que as embarcações al-
cançam tamanhos cada vez maiores. 
A inauguração do maior navio de 
contêineres do mundo em janeiro de 
2015, o MSC Oscar (19,224 teu), evi-
dencia isso. Medindo o tamanho de 
quatro campos de futebol, o MSC Os-
car pode carregar 19.000 contêineres. 
“Navios maiores podem significar 
também maiores perdas. A indústria 
deve se preparar para uma perda que 
poderá exceder um bilhão de dólares 
no futuro por causa de uma embar-
cação porta-contêiner ou até mesmo 
uma embarcação especializada em 
operações offshore”, afirma Gerhard. 

O prejuízo máximo não estará ne-
cessariamente limitado ao valor da 
carga ou da embarcação, mas pode-
ria incluir também consequências 
relacionadas ao meio ambiente ou 
à interrupção de negócios. A AGCS 
observa a existência de riscos para 
os meganavios, incluindo o fato de 
suas operações serem limitadas a um 
restrito número de portos de águas 
profundas, o que significa uma con-
centração de risco crescente. Exis-
te, ainda, um problema mundial de 
falta de marinheiros qualificados, 
além dos desafios de uma recupera-
ção e remoção. A remoção do navio 
de passageiros, Costa Concordia foi 
um exemplo, mostrou que os custos 
podem facilmente atingir, muitas 
vezes, o valor do casco da embarca-
ção. “A indústria naval deveria pen-
sar cuidadosamente antes de fazer a 

transição para um próximo tamanho 
de embarcações,” diz o capitão Rahul 
Khanna, líder Global de Consultoria 
em Riscos Marítimos, da AGCS.

Portos e navios se tornam alvos 
de hackers

Proteção contra riscos cibernéticos 
é uma nova preocupação do setor na-
val, que se encontra altamente inter-
conectado e cada vez mais dependen-
te da automação. “O risco cibernético 
no setor pode estar, atualmente, em 
fase preliminar  atualmente, mas na-
vios e portos podem se tornar atrati-
vos para hackers no futuro. As com-
panhias precisam estimular cenários 
potenciais e identificar estratégias de 
contenção apropriadas”, diz Khan-
na. Outros cenários incluem hackers 
atacando portos maiores, fechando 
terminais ou interferindo em con-
têineres ou dados confidenciais, que 
poderiam resultar em custos signifi-
cantes de interrupção de negócios.

O Código Polar é bem vindo, mas 
precisa de revisão constante

A indústria naval deu as boas vin-
das à recente chegada do Código Po-
lar que objetiva controlar os riscos 
de um trânsito crescente no Ártico e 
na Antártica. Análises mostram que 
houve 55 incidentes reportados nas 
águas do Círculo Polar Ártico em 
2014, incluindo uma perda total. Em  
2005 apenas três incidentes foram re-
gistrados.

Futuros desafios para a área de 
riscos

Outros riscos identificados no re-
latório Safety e Shipping da Allianz 
Global Corporate & Speciality:

- Confiança excessiva em navega-
ção eletrônica: a colisão do carguei-
ro Rickmers Dubai com um navio 
guindaste sem nome é um exemplo 
dos perigos da confiança excessiva na 
navegação eletrônica.

- Aumento de instabilidade geo-
política: o recente aumento na ten-
são geopolítica ao redor do mundo é 
preocupante. O aumento no tráfico 
de refugiados pelo mar cria proble-
mas de busca e resgate. Mais de 207 
mil imigrantes cruzaram o Mediter-
râneo em 2014 devido à guerra civil 
na Síria. A Organização Marítima 
Internacional estima que ao menos 
600 navios mercantes foram desvia-
dos em 2014 para resgatar pessoas e 
estruturas, além de fornecer recur-
sos. Conflitos no Oriente Médio tam-
bém aumentam a pressão na cadeia 
de suprimentos.

- Riscos de pirataria deslocados 
da África para a Ásia: Apesar de 
ter havido progresso na redução das 
atividades na Somália e no Golfo da 
Guiné, assegurando que o número de 
ataques globais (245¹) reduzisse pelo 
quarto ano seguido, os piratas tem 
sucesso em outros lugares. Ataques 
nas águas do sudeste asiático au-
mentam ano após ano, assim como 
incidentes no subcontinente indiano, 
tendo Bangladesh como nova área de 
maior ocorrência.
Para mais informações e download do Relatório Safe-
ty and Review 2015 , acesse: http://www.agcs.allianz.
com/assets/PDFs/Reports/Shipping-Review-2015.pdf

Sven Gerhard:“A brecha preocupante está no 
treinamento da tripulação”
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Patrocinadora de times inter-
nacionais e investidora em 
naming rights esportivos, a 

Allianz mais uma vez se envolve no 
mundo dos esportes, mas dessa vez 
com um objetivo maior: melhorar a 
educação brasileira. Em parceria de 
longo prazo com o Instituto Ayrton 
Senna – organização sem fins lucra-
tivos, que visa contribuir para educa-
ção de crianças e jovens brasileiros –, 

a companhia lança o produto Allianz 
Auto Instituto Ayrton Senna, um Se-
guro Auto que tem uma característi-
ca única no País: o benefício social. 

Anualmente, cerca de 15 mil crian-
ças serão beneficiadas e parte do valor 
de cada apólice será revertida men-
salmente ao instituto, segundo Felipe 
Gomes, diretor executivo de Gestão 
de Mercado e Estratégia. “É uma ini-
ciativa inovadora, um produto que 

beneficia a todos. Nossos corretores 
terão um seguro de excelência para 
comercializar – levando as marcas da 
Allianz e do Instituto Ayrton Senna 
–, os clientes terão oportunidade de 
contribuir para a educação de milha-
res de crianças e jovens e o instituto 
recebe um aporte que ajudará a apri-
morar suas ações”, ressalta.

O contratante recebe uma carteiri-
nha personalizada com uma imagem 

E D U C A Ç Ã O:
a chave para um mundo sustentável

Allianz e Instituto Ayrton Senna firmam 
parceria em prol da sociedade

Da esq. para a dir.:Igor Di Beo, Javier Bernat, Miguel Pérez Jaime, Viviane Senna, Felipe Gomes e Marco Crespo

20

infosustentabilidade

www.planetaseguro.com.brSEGURO TOTAL - 2015



do ídolo nacional Ayrton Senna, e a 
identidade visual da seguradora e a 
do instituto. Além da contribuição 
social, o produto conta com diversas 
coberturas, entre elas: assistência 24 
horas, guincho com quilometragem 
livre, cobertura de vidros, reparos 
residenciais, upgrade nos carros re-
servas de 15 para 20 dias, e oficinas 
referenciadas Allianz e Allianz Qua-
lity com desconto na franquia.

“A causa do Instituto Ayrton Sen-
na está diretamente relacionada ao 
crescimento do Brasil. Se realmente 
o País quiser mudar e retornar uma 
trajetória de forte desenvolvimento 
vai precisar da educação. Foi espe-
cialmente essa possibilidade de con-
tribuir para superar um dos princi-
pais obstáculos do Brasil, que nos 
impulsionou para fazer a parceria. 
Aliada a isso, Ayrton Senna foi um 
piloto extraordinário, com valores 
muito parecidos com os da Allianz”, 
explica Miguel Pérez Jaime, presiden-
te da Allianz Seguros. “A gente quer 
fazer parte da comunidade brasileira, 
isso é o mais importante dentro desse 
contexto. Para nós essa parceria é um 
presente.”

Campanha institucional

A campanha #MeuMomentoSen-
na foi lançada no Facebook, Twitter, 
Instagram e no hotsite www. meumo-
mentosenna.com.br, para proporcio-
nar interação com todos os brasilei-
ros que tiveram histórias marcantes 
no momento das corridas de Ayrton 
Senna. Para participar, basta gravar 
um vídeo com o depoimento e postar 
com a hashtag #MeuMomentoSenna 
nas redes sociais da campanha.

Além disso, será vinculado um ví-
deo no Youtube que mostra quando 
Ayrton Senna salvou a vida de Érick 
Comas durante um GP da Bélgica. O 
ex-piloto francês havia sofrido um 
acidente e Senna que estava na pista 
percebeu que o carro poderia explo-
dir a qualquer momento, então parou 
sua McLaren, foi até o local, quase 
sendo atropelado por outros partici-
pantes, e desligou o carro do colega 
para evitar a tragédia. 

Na TV, um comercial de 30 segun-
dos com imagens do “Herói”e detalhes 
sobre o produto será veiculado através 
de canais abertos e por assinatura.

Um sonho idealizado

Ayrton Senna sempre teve o so-
nho de morar em um país menos 

desigualitário; in-
felizmente, faleceu 
antes de realizá-lo. 
Porém, foi com esse 
gancho que surgiu, 
há 20 anos, o Insti-
tuto Ayrton Senna, 
presidido por sua 
irmã Viviane Senna. 
A entidade trabalha 
em favor da edu-
cação pública, por 
meio da capacita-
ção de profissionais 
da área, ampliando 
oportunidades para 
crianças e jovens. 
Em duas décadas de 
existência, 20 mi-
lhões de estudan- 

tes já foram beneficiados e anual-
mente a instituição forma 65 mil 
educadores. 

A educação é o pilar de tudo, é 
por meio dela que se constrói uma 
sociedade mais justa e igualitária. 
Mais consciência política, trabalho 
e oportunidades geram um país me-
lhor para se viver. Sem miséria, com 
menos violência, exploração sexual 
e atividades ilegais. “As exceções se 
tornam regras. Temos que descons-
truir esse País para poucos, e cons-
truir um Brasil para todos”, exalta 
Viviane Senna. 

O instituto lida com redes públicas 
e municipais, aprimorando conhe-
cimentos teóricos e ideológicos de 
ponta a fim de qualificar professores, 
e também desenvolvendo gestão nas 
escolas. O principal objetivo é a ga-
rantia de que toda a população possa 
ter educação de qualidade.

A sociedade, principalmente em-
presas privatizadas, está apta a cola-
borar com o instituto a fim de que o 
Brasil possa sair do ranking dos pio-
res países nos índices de educação: 8º 
pior do mundo e o primeiro pior da 
América Latina. “Não podemos espe-
rar pelo Estado. Precisamos do mun-
do empresarial, de toda a sociedade”, 
clama Viviane Senna.
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Pesquise mais sobre atuações de 
empresas sustentáveis
Várias empresas já estão trabalhando 
de acordo com os princípios da sus-
tentabilidade. Elas podem ser referên-
cia para sua empresa caminhar rumo 
a produção responsável e sustentável. 
Geralmente as entidades representati-
vas dos setores econômicos possuem 
tais informações e referências.

Analise os riscos ambientais de 
sua empresa
Fique atento a todas as legislações (fe-
deral, estaduais e municipais), que 
impactam seu negócio e se mantenha 
atualizado em relação a elas. Você 
pode obter mais informações na pagi-
na de Leis e Certificações no site www.
sustentabilidade.sebrae.com.br

Observe a concorrência rumo à 
sustentabilidade
Empresas atuantes no mesmo  
setor ou segmento de seu negó-
cio e que já aderiram às práticas  
sustentáveis devem estar em seu ra-
dar. Observe como a sustentabili-
dade está envolvendo todo o mer-

cado e, inclusive, gerando novos 
negócios, comportamentos e posturas  
empresariais.

Envolva e capacite todos 
os colaboradores rumo à 
sustentabilidade
Para se tornar uma empresa sustentá-
vel, é necessário envolver e capacitar 
todos os colaboradores na nova postu-
ra do mercado sustentável. Os resulta-
dos da redução de consumo de energia, 
água, transporte, embalagens, entre 
outros, só serão alcançados a partir da 
mudança comportamental e adoção de 
novas atitudes pelos integrantes da(s) 
equipe (s), no dia a dia da empresa.

Prefira tecnologias limpas e de 
baixo consumo energético
Ao adquirir equipamentos e tecnologia 
para seu negócio dê preferência para 
aqueles que poluem menos e reduzem 
o consumo de energia. Isso é bom para 
o meio ambiente e seu bolso.

Evite substituir aparelhos 
eletrônicos desnecessariamente
O que você ganha: economiza dinhei-

ro; contribui para diminuir o impacto 
ambiental gerado pelos resíduos ele-
trônicos.

Na hora da compra, avalie se 
realmente precisa  
do produto
Verifique se as especificações técnicas 
atendem sua real necessidade. O que 
você ganha: além de economizar, irá 
gerar menos resíduos.

Elimine vazamentos
O que você ganha: evita o desperdício 
de água; reduz o valor da conta de água 
no fim do mês.

Faça a captação e o 
aproveitamento da água  
da chuva
Faça a captação e o aproveitamento da 
água da chuva e reúso da água em ge-
ral (use para manutenção dos ambien-
tes e jardins). O que você ganha: reduz 
o uso de água potável em manutenção; 
contribui para a redução dos custos 
públicos para tratamento e distribui-
ção da água e ainda diminui o custo da 
fatura com água.

Orientações simples ajudam a 
sua empresa a ser sustentável

Praticar a sustentabilidade na empresa reduz custos e pode torná-la mais competitiva no 
mercado. Invista em ações sustentáveis para fazer mais negócios.

Confira algumas dicas do Centro Sebrae de Sustentabilidade:
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Mantenha em ordem os 
procedimentos e os processos
Verifique os recursos utilizados em 
todas as etapas do processo produtivo 
de sua empresa, se estão sendo des-
cartados corretamente, estragados ou 
inutilizados. Monitore o consumo de 
energia, água, matéria-prima e outros 
recursos físicos para evitar desperdício 
dos insumos e produtos, que causam 
gastos desnecessários.

Consumidor consciente escolhe 
embalagens reutilizáveis
Alimentos fora de bandejas de isopor, 
copos de vidro, sacolas e guardanapos 
de tecido estão na lista de critérios do 
consumidor consciente. Ele prefere 
produtos que podem ser usados, lava-
dos e reutilizados, ao invés de serem 
descartados, após a utilização. Essa é 
uma tendência em curso no mercado 
em geral, pois reduz a quantidade de 
lixo na coleta e aterros.

Não deixe aparelhos 
eletroeletrônicos em  
standy by
Desligue ou desconecte a tomada de 
equipamentos, quando não estiver uti-
lizando-os. O que você ganha: econo-
miza em média 12% do consumo do-
méstico de energia elétrica.

Economize energia desligando o 
monitor do computador
A proteção de tela é responsável por 
até 80% do consumo de energia do 
computador. Uma opção muito eficaz 
é configurar a máquina para o modo 
de economia de energia. Assim ele vai 
desligar automaticamente, sempre que 
você se ausentar.

Desligue equipamentos e 
aparelhos da tomada
Computador, televisão, aparelho de 
DVD e outros equipamentos constan-
temente em modo de espera (luz ver-
melha acesa) geram consumo de ener-
gia sem necessidade. Crie o hábito de 
desligar os aparelhos da tomada. Você 
economizará na conta de luz.

Configure as impressoras para 
impressões frente e verso
O que você ganha: diminui o consumo 
de papel, economizando dinheiro em 
aquisições; economize 5.000 litros de 
água que seriam utilizados na produ-
ção de cada resma de papel que você 
deixa de consumir; contribui para a 
diminuição dos resíduos.

Imprima somente o necessário
Quando for imprimir, faça todas as 
impressões de uma vez. O que você 
ganha: reduz o custo mensal da conta 
de energia, pois cada impressão enca-
minhada há uma descarga de energia 
elétrica para aquecimento da máquina; 
aumenta a vida útil do aparelho.

Substitua CDs e DVDs por  
pen-drive
Para armazenar as informações de 
sua empresa, utilize o pen-drive como 
primeira opção, em lugar dos CDs 
e DVD’s. Em termos de sustentabi-
lidade, eles são recomendáveis, pois 
possuem muito espaço e memória e, 
ainda, têm a vantagem de serem infi-
nitamente reutilizáveis.

Ofereça produtos e serviços 
seguros ao consumidor
Um produto seguro é aquele que não 
apresenta riscos ao consumidor e que 
é aceitável dentro da norma vigente no 
segmento em que atua a sua empresa. 
Adeque-se à legislação em vigor.

Pague menos pelo consumo  
de água, energia, transporte, 
embalagens
Ao reduzir o uso de recursos naturais 
nos processos produtivos, sua empre-
sa vai economizar custos com energia 
elétrica, água, transporte, embalagens 
e outros.

Sinalize áreas comuns de sua 
empresa sobre o uso e consumo de 
água
Envolva todos os colaboradores para 
economizar água e os estimule a parti-
cipar de campanha para o uso racional 
dos recursos hídricos em sua empresa.

Prefira comprar em lojas com 
práticas socioambientais
O que você ganha: adquire produtos 
que irão retornar com práticas que 
contribuem para um planeta melhor; 
fortalece a sustentabilidade como mer-
cado viável.

Reformule o ciclo de vida de seus 
serviços e produtos
Reexamine, analise e reformule todas 
as etapas do ciclo de vida de cada pro-
duto ou serviço oferecido à sua clien-
tela. Ao buscar melhor eficiência é 
possível eliminar custos e resíduos, be-
neficiando processos inteiros e a gestão 
financeira de sua empresa.

Reduza o uso de recursos naturais 
e de substâncias tóxicas
A redução de recursos naturais e de 
substâncias tóxicas nos produtos vai 
contribuir para a qualidade de vida em 
sua empresa, de sua clientela e das ge-
rações futuras.

Como evitar a poluição do ar
Dê preferência a produto regional. O 
que você ganha: fortalece a economia 
local; evita emissão desnecessária de 
gases causadores do aquecimento glo-
bal com transportes de longa distância.

Ao realizar compras dê 
preferência à embalagem 
econômica
O que você ganha: embalagem eco-
nômica tende a custo menor na fa-
bricação: poupa seu dinheiro; reduz o 
desperdício de matéria-prima na fabri-
cação de embalagem.

Fonte: Centro Sebrae de Sustentabilidade - www.sustentabilidade.sebrae.com.br
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“Eu vejo que o Brasil tem, 
de certa forma, uma visão 
mais pessimista do que de 

fato se encontra. Estamos projetando 
uma média de crescimento de 10% 
para o setor, o que é bastante posi-
tivo”, afirma Osvaldo Nascimento, 
presidente da FenaPrevi, durante 
almoço promovido em março pelo 
Clube Vida em Grupo (CVG). Na 
ocasião, ele apresentou um panora-
ma geral sobre a economia no Bra-
sil e no mundo para explicar a atu-
al situação do setor de Previdência  
Privada.	

Comparando outras crises do ex-
terior com a atual do País, Nascimen-
to relembrou que os Estados Unidos 
viveram um momento conturbado 
em 2008, e mesmo continuando a 
operar em taxas baixas de juros e não 
atingir repercussão de efeitos econô-
micos sobre o mundo, consegue aos 
poucos se recuperar. A Europa con-
tinua a sentir dificuldades, principal-
mente no que se diz respeito à Grécia, 
que deve melhorar a situação social 
da população e, em contrapartida, 

O 2º Trocando Ideias, evento que ocorreu 
no dia 24 de março promovido pela União 
dos Corretores de Seguros (UCS), reuniu 

um público formado por quase uma centena de 
corretores de seguros. O encontro contou com a 
participação de Alexandre Camillo, presidente do 
Sincor-SP, que apresentou a palestra “Visão e Ação 
Sincor-SP”, apontando como o debate comparti-
lhado visa o diálogo construtivo para definição 
dos rumos da entidade. “Camillo e a diretoria do 
Sincor-SP têm demonstrado um sincero interesse 
no aprimoramento profissional dos corretores. A 
opção pelo empreendedorismo é prova desse com-
promisso”, afirma Raquel Gomes, presidente da 
UCS.

tem a obrigação de controlar gastos 
públicos. A Rússia sofre a queda do 
petróleo e as complicações políticas 
com a Ucrânia. Portugal e França 
convivem com gravidades em es- 
fera pública. Apesar de todos esses 
emblemas a Europa tenta se man- 
ter forte.	

“O Brasil passa por um momento 
difícil porque conjugou diversos fato-
res alinhadamente negativos, e todos 
esses problemas afetam a economia 
e geram desemprego, mas o ponto 
positivo em tudo isso é a sociedade 
se propor a combater a corrupção”, 
analisa Nascimento, que apesar de 
ver o cenário econômico complexo, 
acredita que o combate à corrupção 
que acontece na operação Lava Jato, 
pode ser um avanço para a melhoria 
na esfera política. 

Os setores de Seguros e Previdên-
cia Privada, segundo o diretor da Fe-
naPrevi, podem ter sérias implicações 
por causa da fragilidade econômica. 
O exemplo mais comum é a queda 
da venda de veículos novos, que im-
plica na adesão do Seguro Auto. “Na 

questão específica de Previdência, o 
cidadão tem menos capacidade de 
poupança porque tem menos renda, 
ou pela dificuldade na geração de 
emprego, que não têm tanta garantia 
como antigamente. Mas se olharmos 
como um todo, Seguros é o menos 
afetado dos setores. O segmento sabe 
conviver bem com a diversidade. 
Trabalhamos muito, conscientes da 
situação do País e como fazer frente 
a essa situação econômica”, salienta.

Economia, Previdência Privada e o Brasil

UCS apoia empreendedorismo do Sincor-SP

Apesar do cenário adverso, Osvaldo Nascimento projeta crescimento de 
10% para o setor de seguro de pessoas e previdência

Osvaldo Nascimento: “Seguros é o menos 
afetado dos setores”

Da esq. p/a dir.: Marcelo Guirao, Alexandre Camillo, Raquel Gomes, Anderson 
Itapetininga, Eder Donghia e Alziro Atayde
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Em homenagem ao Dia Interna-
cional da Mulher, o Sincor-SP 
realizou um encontro em São 

Paulo, que contou com a participação 
de cerca de 500 corretoras de segu-
ros. Palestras sobre empreendedoris-
mo feminino e liderança no mercado 
foram os temas abordados.

Simone Martins, segunda vice-
-presidente da entidade, apresentou 
o painel: “Desafios para Corretora 
de Seguros Empreendedora”, ressal-
tando a representação feminina no 

mercado de seguros. “Sinto-me hon-
rada em poder contribuir com o se- 
tor e, ainda mais, representando  
as mulheres na diretoria do maior 
Sindicato da categoria no Brasil”, 
apontou Simone.

O painel contou com a partici-
pação do vice-presidente comercial  
da SulAmérica, Matias Ávila, da  
diretora comercial Affinity da  
Bradesco, Regina Simões, e do presi-
dente do conselho de administração 
da Porto Seguro, Jayme Garfinkel, 

que lembraram a força das mu- 
lheres diante dos negócios e o pa- 
pel das corretoras no crescimento  
do mercado.

Com uma palestra interativa, a 
atriz Lúcia Alves mostrou a força em-
preendedora da mulher, incentivan-
do as corretoras a nunca desistir dos 
sonhos, focando nos negócios para 
vender mais. O entretenimento ficou 
por conta do ator Julio Rocha, que ti-
rou fotos com as corretoras e do show 
da dupla sertaneja Hugo & Tiago.

Mulheres Corretoras de 
Seguros são homenageadas
Evento em São Paulo reúne cerca de 500 
profissionais da área

Corretoras interessadas em empreendedorismo
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Não é novidade pra nin-
guém que a água é 
para o século XXI, o 
que o petróleo foi para 
o século XX. A pró-

xima geração crescerá à sombra da 
iminência de conflitos e guerras por 
causa da escassez de água, recurso 
que sempre foi abundante e barato. 
Até 2030, de acordo com estimati-
vas da Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), mais da metade da popula-
ção humana viverá em áreas em que 
o abastecimento de água será precá-
rio. Estimativas da Organização das 
Nações Unidas (ONU) apontam que 
em 2050, a população mundial deve 
chegar a nove bilhões de pessoas, o 
que vai significar aumento pela de-
manda de alimentos, água e energia, 
mas apenas um quarto da humanida-
de vai dispor de água para satisfazer 
suas necessidades básicas. 

Além dos desafios financeiros, 
econômicos e políticos que se apre-

sentam, somam-se variações climá-
ticas, estiagem, desperdício de água, 
população crescente etc. A crise hí-
drica instalada na metrópole de São 
Paulo e que avança por toda a região 
Sudeste era previsível, segundo espe-
cialistas da área. É sabido que desde 
2004, já havia sinais da necessidade 
de se reduzir a dependência do Sis-
tema Produtor Cantareira, maior re-
presa do sistema administrado pela 
Companhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo (Sabesp). 
Hoje, a crise transformou-se em um 
colapso envolto em uma série de fato-
res que não esclarecem as dimensões 
estruturais do sistema de forneci-
mento de água.

O sistema Cantareira foi criado 
para a captação e tratamento de água 
e hoje abastece cerca de nove milhões 
de clientes moradores da Região Me-
tropolitana de São Paulo (RMSP), o 
maior e mais populoso aglomera-
do urbano do País e um dos cinco 
maiores do mundo, abrangendo 39 

municípios e concentrando quase 20 
milhões de habitantes.Todos os seg-
mentos de mercado sofrem com esse 
colapso, inclusive a indústria do se-
guro, diretamente afetada pelas con-
sequências das condições climáticas 
extremas.

Devido a sucessivas baixas his-
tóricas no início de 2014, a Agência 
Nacional de Águas (ANA) e o Depar-
tamento de Água e Energia Elétrica 
de São Paulo (DAEE) determinaram 
uma redução da vazão máxima de 
captação de água do sistema, de 31 
para 27,9 m3/s. Para atender a esta 
determinação, a Sabesp utilizou água 
dos sistemas Guarapiranga e Alto 
Tietê para abastecer clientes do Can-
tareira.  A Sabesp atende a 364 mu-
nicípios, somando aproximadamente 
28 milhões de clientes no Estado de 
São Paulo. De acordo com a com-
panhia, desse total, 25,2 milhões de 
pessoas têm serviço de água tratada e 
outras 22,2 milhões também contam 
com coleta e tratamento de esgotos.

Água, o ouro azul 
insubstituível
Combustível fundamental da economia global, a água é recurso 
de uso coletivo extremamente valioso, comparado ao petróleo. 

Não é de hoje que cientistas do mundo todo alertam para 
a iminência de sua escassez, que já chegou e começa a 

transformar mercados, governos e ecossistemas

Por Aurora Ayres
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A seca é um fator considerável 
para entender a falta de água, 
mas a atual baixa nos índices 

pluviométricos no Sudeste brasilei-
ro não é novidade. São Paulo, Minas 
Gerais, Espírito Santo e Rio de Ja-
neiro são os Estados mais atingidos 
pela atual crise no abastecimento 
de água. Enquanto o Brasil enfrenta 
a maior falta de chuvas em mais da 
metade dos Estados, com abasteci-
mento já comprometido, como em 
São Paulo, 37% da água tratada para 
consumo humano em todo o País é 
desperdiçada antes de chegar às ca-
sas dos consumidores. Informações 
são de relatório do governo federal 
concluído em dezembro de 2014. Es-
pecialistas alertam sobre a volta de 
um fenômeno ocorrido entre 1935 e 

1970, quando houve seca no Sudeste 
e no Nordeste do Brasil e nos EUA, 
enquanto a região amazônica, a Eu-
ropa e o Japão eram atingidos por 
enchentes. 

“Foi um período de 35 anos com 
severa estiagem nas bacias do Su-
deste, o que acontece de novo agora. 
Até 2040, vamos observar redução 
da precipitação de chuva no Sudeste 
brasileiro”, alerta o professor Anto-
nio Carlos Zuffo, especialista da área 
de Recursos Hídricos na Unicamp. 
“Isso é fundamental para o planeja-
mento energético e de abastecimen-
to de água. As administrações têm 
que considerar que há esses perío-
dos mais secos e os mais chuvosos”, 
reforçou Zuffo, durante o Seminário 
Eficiência no Uso de Recursos Natu-

rais da Amcham, realizado recente-
mente em São Paulo, avaliando que 
a falta de transparência e de partici-
pação popular na gestão agrava ainda 
mais o problema.

“Não acredito em aquecimento 
global, mas nas variações da ativida-
de solar. Estamos agora num período 
descendente, em que a temperatura 
do Sol baixa, o que faz com que cho-
va menos na nossa região e nos EUA, 
enquanto chove mais na Europa e no 
Japão”, explica. “Isso se repete na his-
tória, com ciclos solares de diferentes 
durações”, complementa Zuffo.

Com relação a São Paulo, esta é a 
maior seca que o Estado enfrentou 
nos últimos 45 anos, de acordo com o 
Instituto de Astronomia e Geofísica 
(IAG) da Universidade de São Paulo. 

COLAPSO HÍDRICO 
A escassez de água assola a região Sudeste do Brasil. Diante do quadro 
que se vislumbra, especialistas analisam as dimensões estruturais 
do problema que se alastra Brasil afora. Abaixo, Sistema Cantareira.
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Mas não é o único agente responsável 
pelo quadro atual. “O que está acon-
tecendo, com precipitações abaixo da 
média, tem semelhança com o regi-
me pluviométrico registrado entre as 
décadas de 30 e 70, quando foi proje-
tado o sistema Cantareira, que agora 
passa por colapso. O governo do Es-
tado de São Paulo adotou o modelo 
do fracasso na gestão da crise água, 
ao contrário de outros governos que 
passaram pelo problema”, argumenta 
o professor da Unicamp.

Para Eduardo Pacheco, engenhei-
ro sanitarista e diretor do Portal Tra-
tamento de Água, a crise é, na verda-
de, uma somatória de fatores. Dentre 
eles, o mais significativo foi mesmo 
a questão climática. “Tivemos uma 
ocorrência de chuvas bem menor do 
que o esperado. No entanto, se hou-
vesse um bom planejamento, com 
um conjunto de planos de contin-
gência bem montados e adequados 
ao tamanho da população atendida, 
não teríamos chegado e esse ponto. E, 
para que haja um planejamento efi-
ciente, é fundamental que as pessoas 
responsáveis por ele sejam conhece-
doras do tema e comprometidas com 
a ética”, lança.

Como já disse Pacheco, a condi-
ção climática teve sim um peso im-
portante para o quadro atual, mas 
o crescimento populacional não. 
“A população de São Paulo não está 
crescendo de forma descontrolada e 
nem mesmo na velocidade de cres-
cimento de outras regiões do Brasil. 
Temos diversos, e muito bem ela-
borados, estudos populacionais que 
permitem um bom planejamento. Ou 
seja, os governantes têm informações 
suficientes para fazer um bom traba-
lho. Mas é preciso que haja um sin-
cero e verdadeiro comprometimento 
público”, argumenta.

Isso tudo sem falar dos incontá-
veis casos de vazamentos – verdadei-
ras fontes desperdiçadoras de água 
já tratada na cidade. Na análise de  
Pacheco, o controle das perdas nas 
redes é a providência mais urgente a 
ser tomada. “Sabemos que é um tra-
balho bastante complexo e caro, mas 
tem que ser feito. É muito melhor co-
locar recursos nisso do que fazer uma 
obra como a interligação dos siste-
mas Paraibuna e Cantareira. Vamos 
investir R$ 800 milhões numa obra 
que não vai trazer nenhum resultado 
em menos de três anos”, contesta o 
engenheiro.

Para Marcelo Vargas, PHD em 
Planejamento Urbano na Universi-
dade de Paris XII e professor do De-

partamento de Ciências Sociais da 
Universidade Federal de São Carlos, 
a falta d’agua na Grande São Paulo 
é estrutural. “A metrópole se situa 
numa região de cabeceiras do rio, que 
não dispõe de água suficiente para 
abastecer uma população de 20 mi-
lhões de habitantes. Por outro lado, 
desde 2004, quando houve renovação 
da outorga do sistema Cantareira, 
a Sabesp devia estar investindo na 
busca de novos mananciais de abas-
tecimento. E a empresa continuou 
retirando mais água do que poderia 
devido à queda observada nas preci-
pitações já em 2012-2013”. 

Sistema São Lourenço

Represas gigantescas não secam da 
noite para o dia e a falta de investi-
mento do governo estadual é gritan-
te: são 20 anos sem nenhuma obra 
realizada no sistema Cantareira. Foi 
preciso descer até o fundo do poço – 
ou, em outras palavras, até o volume 
morto – para que a Sabesp, por meio 
de Parceria público-privada (PPP) in-
vestisse em uma nova obra. O Siste-
ma Produtor de Água São Lourenço 
– um investimento de R$ 2,2 bilhões 
– deve beneficiar diretamente 1,5 mi-
lhão de pessoas com 6,4 metros cúbi-
cos de água por segundo na RMSP: 
Barueri, Carapicuíba, Cotia, Itapevi, 

Antonio Carlos Zuffo: “Não acredito em 
aquecimento global, mas nas variações da 
atividade solar”

No Brasil cerca de 40% de água é 
desperdiçada

Segundo a ONU, uma pessoa precisa de 
5 litros diários de água para sobreviver em 
um clima moderado, e no mínimo 50 litros/
dia para beber, cozinhar, e em higiene. O 
consumo doméstico representa apenas 10% 
do volume da água usada pelo homem.
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Jandira, Santana de Parnaíba e Var-
gem Grande Paulista, onde a obra foi 
iniciada. O sistema vai diminuir a 
dependência do Cantareira, mas não 
a curto prazo, já que a conclusão das 
obras está prevista para 2017.

 “Muitas das obras emergenciais 
que estão sendo feitas agora já esta-
vam previstas no Plano Diretor de 
Aproveitamento dos Recursos Hídri-
cos para a Macrometrópole Paulista 
(PDARHM), concluído em 2013. A 
crise hídrica já era previsível”, diz 
sociólogo Marcelo Vargas, doutor 
em Planejamento Urbano. “Quanto 
ao sistema São Lourenço, a principal 
obra em andamento para aumentar 
a produção de água para a metrópo-
le deve captar uma vazão ao menos 
três vezes inferior ao potencial do 
sistema, para não comprometer a uti-
lização da água pelas usinas da Com-
panhia Brasileira de Alumínio, cuja 
outorga vence em 2016”, argumenta.

Vargas avalia que faltou ousadia 
para ampliar a captação do sistema 
São Lourenço, e excesso de dificulda-
des no licenciamento ambiental para 
iniciar a implantação das obras pre-
vistas no PDARHM. “Entendo que os 
projetos para utilização da Billings 
e a interligação dos sistemas produ-
tores deveriam ter se iniciado antes, 
para aliviar o Cantareira. Por outro 

lado, a Sabesp, juntamente com ou-
tros órgãos do setor de meio ambien-
te e recursos hídricos (DAEE, Cetesb, 
Comitê de Bacia do Alto Tietê) deve-
riam desenvolver programas perma-
nentes de conservação e economia 
de água, através de incentivos ao uso 
de equipamentos de baixo consumo 
(chuveiros, descargas, redutores de 
vazão etc)”. 

“A Sabesp poderia ter diminuído a 
captação de água do Cantareira des-
de 2012 e ter adotado o sistema de 

multas por aumento do consumo já 
no primeiro semestre do ano passa-
do. Mas a decisão dependia mais do 
governador e da Agência Reguladora 
de Saneamento e Energia do Estado 
de São Paulo (ARSESP) do que da 
empresa”, arremata Vargas.

Como não foi possível entrevistar 
o secretário de Recursos Hídricos de 
São Paulo, Benedito Braga, a Sabesp 
enviou Nota para a Revista Seguro 
Total dizendo que “para garantir o 
abastecimento na Grande São Paulo 
e enfrentar a maior crise hídrica das 
últimas décadas no Estado, a compa-
nhia tem realizado uma série de me-
didas para ampliar a disponibilidade 
de água e também reduzir a depen-
dência do Sistema Cantareira, o mais 
afetado pela falta de chuvas. Para 
se ter uma ideia, iniciativas como a 
criação do bônus e a interligação de 
sistemas possibilitaram a redução de 
retirada de água do Cantareira de 31 
m³/s em janeiro de 2014 para cerca de 
14 m³/s neste ano”. 

Ainda segundo a Nota da Sabesp, 
“o avanço de outros sistemas para 
reduzir o uso do Cantareira foi uma 
das primeiras e mais importantes 
ações da Sabesp para superar a cri-
se hídrica. A companhia utilizou a 
estrutura já existente, que permitia 
abastecer diversos bairros com mais 

Marcelo Vargas: “A Sabesp poderia ter 
diminuído a captação de água do Cantareira 
desde 2012”

Maquete do Sistema São Lourenço em Vargem Grande Paulista
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de um sistema. Dessa forma, usou 
água principalmente dos sistemas 
Alto Tietê, Guarapiranga, Rio Gran-
de e Rio Claro para abastecer regiões 
que normalmente eram atendidas 
pelo Cantareira. Com menos bair-
ros usando água do sistema em cri-
se, a Sabesp poupou as represas do 
Cantareira. Tanto que esse sistema, 
que atendia cerca de 8,8 milhões de 
pessoas antes da crise, hoje abaste-
ce cerca de 5,6 milhões. Quanto à 
quantidade de água retirada dos ma-
nanciais que opera, a Sabesp segue 
rigorosamente as determinações dos 
órgãos reguladores do setor: a ANA 
e o DAEE. Em relação aos níveis dos 
sistemas, a medição também é feita 
de acordo com a regulamentação e a 
supervisão desses órgãos”. 

Para Eduardo Pacheco, engenhei-
ro sanitarista e diretor do Portal Tra-
tamento de Água os resultados só 
começarão a aparecer se os manan-
ciais produtores (região de Juquitiba 
e Ibiúna) não baixarem significativa-
mente os seus níveis. “Com o valor da 
obra do São Lourenço, poderíamos 
melhorar muito nossas redes e fazer 
reúso indireto de esgotos, produzin-
do uma vazão final provavelmente 
superior a essa. Mesmo sendo uma 
PPP, modelo do qual sou favorável, 
penso que não devemos fazer mais 
reversões de bacias como essa. Va-
mos trazer água de um reservatório 
que está a 83 km de distância. Não é 
a melhor solução. Mais um reflexo da 
falta de um planejamento verdadei-
ramente eficiente”.

Plínio Tomaz, diretor-presiden-
te Agência Reguladora dos Serviços 
Municipais de Saneamento Básico de 
Guarulhos-SP (AGRU), diz que o Sis-
tema São Lourenço é uma boa opção, 
mas “não vai resolver o problema”.

Reúso de água 

A gestão dos recursos hídricos 
tem um grande desafio, equilibrar  

a necessidade dos usuários e a  
disponibilidade de água. A pres-
são sobre os recursos hídricos pode 
ser reduzida com o controle das de- 
mandas. O reúso de água não é um 
conceito novo e tem sido praticado 
em todo o mundo há muitos anos.  
O tratamento de esgoto para a pro-
dução em larga escala de água  
de reúso é considerada medida  
prioritária para o enfrentamen- 
to à escassez hídrica das grandes  
cidades brasileiras. 

Plínio Tomaz, da AGRU, é de-
fensor ferrenho do reúso potável da 
água. “Devemos pensar na alternati-
va de transformar o esgoto em reúso 
potável direto. Lembro que a Sabesp 
trata 15,7 m3/s na Capital e podería-

mos fazer o reúso potável direto de 
cerca de 70% e teremos mais 11 m3/s. 
Somente os estudos do ciclo de vida 
útil usando o valor presente, mostra-
rá a melhor alternativa”, avalia. “Em 
breve todos nós de áreas metropoli-
tanas e com estresse de água, toma-
remos água potável com 50% de água 
de reúso de esgotos potável e 50% de 
água superficial de alguma barragem 
ou água provinda de poços tubulares 
profundos”, projeta.

Com o crescimento da população 
– prossegue Tomaz – o custo de tra-
zer água de longe está ficando cada 
vez mais caro, sendo que felizmente 
hoje podemos dizer que o homem já 
domina todas as tecnologias de trata-
mento de esgotos. Mesmo pesticidas, 
disruptores endócrinos que aparecem 
em parte por bilhão, podem ser remo-
vidos pela osmose reversa e demais 
técnicas existentes. “Temos que nos 
preparar para a batalha que está por 
vir. Há toda uma tecnologia disponí-
vel à disposição, faltando somente os 
projetos e a conscientização”.

É indiscutível que é preciso diver-
sificar as fontes de abastecimento de 
água. Hoje, já existem tecnologias de 
tratamento avançado que permitem 
reutilizar água até mesmo para abas-
tecimento público, após tratamento 
avançado. Mas o professor Marcelo 
Vargas faz um alerta: “defendo que 
a água de reúso seja utilizada apenas 
para finalidades que não envolvam 
alimentação e higiene pessoal. Pode 
ser utilizada na irrigação de jardins, 
lavagem de ruas e calçadas, refrigera-
ção industrial etc”, recomenda.

A população certamente pode e 
tem colaborado. Mas, em sua opi-
nião, a sociedade não foi correta-
mente informada sobre a gravidade 
da situação desde o início. “É preciso 
desenvolver campanhas permanentes 
sobre a necessidade de se economizar 
água, principalmente na Grande São 
Paulo, onde o problema é estrutural, 
mesmo quando chove dentro da mé-
dia esperada”, salienta Vargas.

Há diversas pesquisas sobre esse 
“O São Lourenço não vai resolver o 
problema”
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assunto sendo desenvolvidas em Is-
rael, nos EUA (Califórnia) e na Aus-
trália, onde o reúso da água para 
fins industriais e agrícolas já é uma 
realidade, podendo haver utilização 
indireta dos efluentes urbanos e in-
dustriais para produzir água potável, 
mediante tratamento avançado de 
longa duração.

O engenheiro sanitarista Eduardo 
Pacheco se diz absolutamente favo-
rável ao reúso de efluentes domésti-
cos e industriais, inclusive para fins 
potáveis. No entanto, isso deve ser 
feito por especialistas. “A população 
não deve nunca tentar fazer reúso 

por conta própria. O máximo que 
se pode fazer, em nível doméstico, é 
utilizar a água do chuveiro e da má-
quina de lavar para descarga do vaso 
sanitário ou limpeza de pisos. Já as 
concessionárias de saneamento de-
vem se aprimorar e colocar isso em 
prática o quanto antes. Temos toda 
a tecnologia necessária para isso”, 
acentua. 

Pacheco ainda previne a popula-
ção de que se deve ter muito cuidado 
para armazenar água. Ele explica que 
os microrganismos se reproduzem de 
forma geométrica e não são necessa-
riamente visíveis. “Na falta de uma 
orientação maior, é melhor utilizar o 
cloro, que é vendido no varejo como 
água sanitária e é, na verdade, uma 
solução diluída de Hipoclorito de Só-
dio. As caixas d’água também devem 
ter tampa e não devem ficar expostas 
ao Sol, pois o aquecimento da água 
favorece a proliferação de microrga-
nismos”, explica.

Tomaz previne ainda a população 
quanto ao uso de peças economiza-
doras de água, como redutor de vazão 
a ser instalado no principal vilão de 
uma casa: o chuveiro. Ele explica que 
o redutor de vazão pode ser usado 
em várias torneiras, limitando uma 
vazão máxima de 10 litros/minuto. 
“Os usuários devem usar bacias sa-
nitárias com 6,8 litros por descarga. 
Quanto a reservatórios, 85% das li-
gações o possuem e consumo deverá 
ser para um dia”, acentua, acrescen-
tando que o aproveitamento da água 
de chuva deve ser feito somente para 
uso não potável e o tambor ou vasi-
lhame não pode ficar destapado por 
causa do mosquito da dengue. “Exis-
te tecnologia para o aproveitamento 
de água de chuva que está na norma 
da ABNT 15527/07”, assegura.

Reflexos no Seguro

A indústria do Seguro, direta-
mente afetada pelas consequências 

das condições climáticas extremas 
– como secas e inundações, tempes-
tades e ondas de calor –, está prepa-
rada para ajudar a combater os riscos 
climáticos? De acordo com estudos 
da Allianz, desde os anos de 1980, as 
indenizações de seguro relacionadas 
com a meteorologia aumentaram de 
uma média de $15 bilhões de dólares 
ao ano para mais de $70 bilhões ao 
ano atualmente. 

Karsten Löeffler, CEO da Allianz 
Climate Solutions ressalta que as 
concessionárias de energia no Bra-
sil estão lutando para lidar com as 
condições de seca. Elas precisam 
comprar eletricidade adicional nos 
mercados à vista para cumprir suas 
obrigações de entregar energia. “Isso 
é muito caro, conforme a agência es-
tatal de energia elétrica do Uruguai – 
a UTE – aprendeu durante uma seca 
em 2012”, exemplifica. 

A Allianz e duas outras segura-
doras uniram suas forças ao Banco 
Mundial para desenvolver uma so-
lução de seguro sob medida para a 
UTE. Para obter isso, os dados das 
precipitações de chuva de 39 esta-
ções meteorológicas são analisados 
diariamente. Assim que a precipita-
ção de chuva cai abaixo de um limite 
predefinido, a UTE recebe pagamen-

Eduardo Pacheco: “Os governantes 
têm informações suficientes, mas falta 
comprometimento”

Karsten Löeffler: consequências de mudanças 
climáticas irão catapultar muitos riscos

“A disponibilidade natural 
de água na Grande São 

Paulo é de menos de 200 
m3 por pessoa/ano, o que 

equivale a uma situação 
desértica. A ONU já 

considera que uma região 
se encontra em situação de 

estresse hídrico quando esta 
disponibilidade é inferior a 

1.000 m3/pessoa/ano.”

Marcelo Vargas, sociólogo
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Setor de Seguros é diretamente afetado por mudanças climáticas adversas

Rio Piracicaba no início de abril de 2015: panorama de desolação, que pode se repetir ao longo do ano

tos que podem chegar a $450 milhões 
de dólares, dependendo da gravidade 
da seca e do preço em vigor do barril 
de petróleo. Esses pagamentos dão 
segurança de planejamento para o 
orçamento nacional do governo e po-
dem mitigar o aumento crescente nos 
custos da energia.

Na Europa, a meteorologia tam-
bém está causando problemas para 
muitas empresas. Chuva, neve e que-
das bruscas na temperatura criam 
condições caóticas e sérias repercus-
sões financeiras, como, por exemplo, 
quando as operações no Aeroporto 
de Heathrow, em Londres, ficam res-
tritas por vários dias a fio. A meteo-
rologia também pode gerar conse- 
quências menos espetaculares, porém 
não menos sérias sob o ponto de vis-
ta econômico para os produtores de 
energia renovável, sempre que o vento 
deixa de soprar e as turbinas eólicas 
não geram eletricidade suficiente. 

Na visão de Löeffler, as conse- 
quências da mudança climática irão 
catapultar muitos riscos hoje conhe-
cidos para uma nova dimensão. “Está 
se tornando mais importante para 
as empresas contratar seguro contra 
quedas no fornecimento de energia 
em regiões remotas e, sobretudo, 
vulneráveis, ao mesmo tempo em 
que elas também diversificam suas 

cadeias de suprimento em nível mais 
amplo. Por exemplo, quando a pro-
dução de minério de ferro declina no 
Brasil, que é o segundo maior produ-
tor mundial, a produção de aço pode-
ria ficar paralisada em muitas partes 
do mundo, levando a graves conse-
quências para a indústria automoti-
va, a construção civil e as empresas 
de transporte”, comenta.

“Esperar que os representantes do 
governo continuem avançando nas 
suas negociações climáticas interna-
cionais está atrasando os investimen-
tos necessários e tornando-os mais 
caros. Parcerias público-privadas 
podem ajudar, desenvolvendo abor-
dagens inovadoras e mobilizando re-
cursos financeiros”, comenta.

Mudança climática: ameaça 
de longo prazo

A escassez de água afeta o Brasil 
mais do que a maioria dos países. 
Depois da China, o Brasil é o maior 
produtor mundial de energia hidrelé-
trica. Três quartos da energia do País 
são produzidos em usinas hidrelétri-
cas. E o consumo está crescendo – no 
ano 2050, o Brasil precisará de três 
vezes mais eletricidade do que hoje.

Karsten Löeffler, CEO da Allianz 
Climate Solutions, salienta que a mu-
dança climática significa que o Bra-
sil está ameaçado por períodos de 
seca ainda mais frequentes. Catorze 
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NOTA DA SABESP:

Segundo a Sabesp, as principais medidas que vem sendo to-
madas para combater a crise hídrica são: 

•	 Prorrogação do programa do bônus em suas três faixas até o 
final de 2015. Serão mantidas as três faixas de bonificação atuais: 
imóvel com redução igual ou maior a 10% e menor do que 15% 
no consumo tem bônus de 10%; quem baixa o gasto de água de 
15% a menos de 20% tem uma redução na conta de 20%. E para 
o consumidor que fizer economia de 20% ou mais, o desconto é 
de 30% na conta. O bônus vem registrando a adesão de 80% dos 
consumidores.
•	 Adoção, do ônus, que é um mecanismo tarifário de contingên-
cia, autorizado pela Arsesp. A taxa é de 40% sobre o valor da tarifa 
para quem exceder até 20% a média do consumo ou 100% sobre o 
valor da tarifa para quem exceder 20% da média. Os índices são 
aplicáveis somente sobre consumo de água encanada daqueles que 
excederem a média do consumo de fevereiro de 2013 a janeiro de 
2014. As taxas incidirão sobre todos os usuários, inclusive os que 
possuem contratos de demanda firme. Estão fora da cobrança de 
taxa de contingência os seguintes casos: 
•	 - clientes com consumo de água igual ou menor a 10 m3; 
•	 - hospitais, prontos-socorros, casas de saúde, delegacias, presí-
dios, casas de detenção e os centros de atendimento da Fundação 
CASA; 
•	 A tarifa de contingência passa a vigorar até o dia 31 de dezem-
bro de 2015.
•	 Manutenção e aprofundamento das manobras de redução de 
pressão, que ajudam a combater as perdas de água, permitindo 
uma grande economia. 
•	 Os clientes da Sabesp de toda a RMSP receberam um economi-
zador de água para torneiras, durante os meses de janeiro e feve-
reiro de 2015. A instalação desses economizadores pode reduzir 
em até 20 % o consumo da torneira.
•	 Outra medida é disponibilizar caixa d’água gratuita a clientes 
de baixa renda. O objetivo é adequar a capacidade de preservação 
dos imóveis às normas da ABNT e manter o abastecimento por 
período de até 24 horas. Para participar do programa, os clientes 
deverão apresentar rendimento familiar de até três salários mí-
nimos e ser residentes em edificações localizadas em áreas vul-
nerabilidade social identificadas pela Sabesp (Índice Paulista de 
Vulnerabilidade Social - IPVS 4, 5 e 6). A entrega será progra-
mada, após vistoria de técnico da Sabesp ao imóvel, e aceitação 
dos termos para recebimento da caixa d’água. Haverá ainda uma 
orientação para que o cliente faça a instalação de forma adequada 
para garantia da efetividade da ação. 
•	 A população pode contribuir usando água de maneira racional, 
conforme as dicas que constam no link a seguir: http://site.sabesp.
com.br/site/sociedade-meioambiente/dicas.aspx?secaoId=450

dos 15 anos mais quentes ocorreram 
desde o ano 2000. Segundo dados da 
Organização Mundial da Meteorolo-
gia (OMM), 2014 foi o ano mais quente 
desde que os registros climáticos come-
çaram a ser feitos. “À medida que o ar 
aquece, as temperaturas oceânicas tam-
bém sobem, e isso pode ter um impacto 
considerável sobre o clima local e mais 
ainda sobre a precipitação de chuva. 
Algumas regiões tiveram chuvas tor-
renciais e inundações, enquanto outras 
regiões tiveram seca”, explica.

Em 2009, a Allianz e o World Wide 
Fund for Nature (WWF) já haviam aler-
tado sobre o ressecamento da floresta 
tropical amazônica no relatório sobre o 
clima intitulado “Pontos de Virada”. A 
expectativa do relatório é de que, no fu-
turo, as secas regionais poderão ser dez 
vezes mais frequentes e também mais 
prolongadas, e isso se tornará a norma 
no ano 2050. A ocorrência de tais “pon-
tos de virada” pode levar a mudanças 
irreversíveis com consequências dra-
máticas dentro de um curto período. As 
florestas atraem umidade, refrescam o 
ar e promovem precipitação de chuva. 
A imensa floresta tropical amazônica é 
considerada o ‘pulmão verde’ do plane-
ta. No final deste século, períodos mais 
prolongados de seca poderão ameaçar 
até 70% da bacia amazônica. O desmata-
mento e os métodos de derrubada como 
as queimadas aumentam ainda mais esse 
risco. 

Não só o Brasil, mas também outras 
regiões do mundo estão sendo seria-
mente ameaçadas pela seca. Nos Estados 
Unidos, o sul da Califórnia, em particu-
lar, está em situação de risco. Nos últi-
mos três anos, essa região recebeu um 
volume de chuvas anormalmente redu-
zido. Incêndios florestais devastadores se 
espalharam com velocidade apavorante 
no terreno extremamente seco. “Diferen-
temente do caso brasileiro, no entanto, lá 
as autoridades investiram desde o início 
em outras formas de geração energéti-
ca além da hidrelétrica, de modo que o 
abastecimento de energia ao menos não 
foi diretamente afetado pela estiagem”, 
argumenta o executivo da Allianz. 
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A captação de recursos via Lei 
Rouanet e outros mecanis-
mos de incentivo é um ins-

trumento já consagrado de estímulo 
à produção e promoção de cultura no 
Brasil. No caso da Rouanet, depois de 
24 anos de vigência, alguns projetos 
e seus resultados demonstram matu-
ridade dos produtores na proposição 
de ações, fazendo avançar um calen-
dário cultural de relevância mundial 
em cidades do País.

O Grupo Segurador Banco do Bra-
sil e Mapfre está entre os que vêm 
promovendo iniciativas de êxito via 
mecanismos de renúncia fiscal. O 
coquetel de lançamento da exposição 
Picasso e a Modernidade Espanhola: 
Obras da Coleção do Museo Nacio-
nal Centro de Arte Reina Sofía, acon-
teceu no Consulado da Espanha, no 
dia 23 de março. A exposição “Picas-
so e a modernidade espanhola”, está 
aberta ao público no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB). Na ocasião, 

estiveram presentes Wilson Toneto, 
CEO Regional do Grupo Mapfre para 
o Brasil e Marcos Ferreira, presidente 
da Mapfre BB (SH2).

Com ela, são R$ 15,3 milhões in-
vestidos em três anos apenas em ex-
posições. 

Tiveram também o patrocínio do 
Grupo em três das mostras de maior 
sucesso nos últimos anos – “Im-
pressionismo: Paris e Modernidade” 
(2012); “Mestres do Renascimento” 
(2013), ambas no CCBB (Rio e SP); e, 
a mais recente, “Salvador Dalí” (2014), 
no Instituto Tomie Ohtake (SP). 

Juntas, as três exposições recebe-
ram aportes de R$ 8,1 milhões via 
leis de incentivo. O resultado foi um 
público estimado de 2,8 milhões de 
pessoas que formaram filas de quar-
teirões e esperaram horas para apre-
ciar obras vistas apenas em museus 
da Europa e nunca reunidas em um 
único espaço. Com a retrospectiva de 
Picasso não deve ser diferente. 

A relação saudável entre o uso de 
mecanismos de incentivo e projetos 
de envergadura como os do BB e Ma-
pfre também se mostra em mais um 
benefício ao público, além do próprio 
valor histórico/cultural das obras: no 
caso das exposições “Impressionis-
mo: Paris e Modernidade” e “Mestres 
do Renascimento”, a entrada do pú-
blico era gratuita, como será na do 
mestre do cubismo.

“A essência de todo o nosso em-
penho está nisso: impulsionar de 
fato o acesso à cultura, como um ato 
de promoção da cidadania, de levar 
conhecimento à população como 
movimento educativo, inclusivo, de 
valorização das cidades e das popula-
ções”, define Fátima Lima, executiva 
de sustentabilidade do Grupo BB e 
Mapfre.

Os aportes do Grupo em iniciati-
vas socioculturais em três anos – ou 
seja, o tempo de sua existência, sur-
gido em junho de 2011 da junção 
das operações de seguros do Banco 
do Brasil e da seguradora espanho-
la Mapfre no País – somam R$ 43,7 
milhões (entre 2012 e 2014), gerando 
um total de 6,7 milhões de pessoas 
atingidas. 

“É uma vocação que está na histó-
ria das duas empresas que formam o 
Grupo. Tanto o Banco do Brasil como 
a Mapfre têm uma trajetória de valo-
rização das artes que está acima das 
iniciativas de marketing. É um com-
promisso histórico que assumimos 
com entusiasmo a partir da formação 
do Grupo”, finaliza Gilberto Louren-
ço, diretor geral de Administração, 
Finanças e Marketing do Grupo BB 
e Mapfre.

BB E MAPFRE põe Brasil no roteiro 
das grandes exposições mundiais
Com leis de incentivo, seguradora, que já patrocinou mostras do 
Impressionismo e do Renascimento, agora traz retrospectiva de Picasso

Coquetel de inauguração no Consulado da Espanha





Saúde, qualidade de vida e bem-
-estar são fatores que a Bradesco 
Seguros acredita serem funda-

mentais para alcançar a longevida-
de. Sempre compromissada com esse 
tipo de incentivo, a seguradora e pa-
trocinadora oficial dos Jogos Olím-
picos e Paralímpicos 2016, levou, em 
março, ao parque do Ibirapuera sua 
Equipe de Atletas Bradesco Seguros. 
O intuito de levar a equipe – coor-
denada pelo preparador físico Lau-
ter Nogueira –, ao parque foi exal-
tar para o público a importância da 
prática esportiva para a conquista de 
uma vida longa e saudável. 

Outro ponto importante que a 
empresa reforça é a importância que 
existe entre iniciativas privadas e o 
esporte brasileiro, para torná-lo uma 
poderosa ferramenta de inclusão 
social. “Atrelar nossa marca a esses 
jovens atletas será um ganho expo-
nencial, ainda mais em um momento 
tão importante como agora, a menos 
de dois anos para os Jogos Rio 2016”, 
ressalta Alexandre Nogueira, diretor 
da Bradesco Seguros.

Os cinco atletas participarão de to-
das as etapas do Circuito da Longevi-
dade Bradesco Seguros, que está em 
sua 9º edição. Além disso, anualmen-
te, a companhia promove o Fórum da 

Longevidade, normalmente em outu-
bro, quando se comemora o mês do 
idoso. Uma ótima oportunidade para 
grupos de terceira idade, palestras mi-
nistradas por especialistas renomados 
em debates sobre saúde.

Equipe de Atletas Bradesco Seguros 

Os cinco atletas são embaixadores 
da prática esportiva, estimulando a 
população em geral a manter hábi-
tos saudáveis e uma vida mais ativa. 
O patrocínio abrange o desenvol-
vimento profissional da Equipe de 
Atletas Bradesco Seguros, desde o 

treinamento, participação em com-
petições esportivas, até a gestão de 
suas carreiras. Lauter Nogueira, que 
tem vasta experiência no atletismo 
nacional e internacional, está à frente 
da gestão técnica do time. “Os atletas 
da equipe da Bradesco Seguros foram 
escolhidos não apenas pelo fato de 
representarem a excelência no espor-
te, mas também por ratificarem o es-
pírito olímpico que hoje vivemos no 
País”, destaca Nogueira, coordenador 
técnico do time.

Como patrocinadora master da 
equipe, a Bradesco Seguros tem todas 
as propriedades do projeto. 

Vida longa a todos
Por meio do esporte a Bradesco Seguros incentiva a longevidade

Alexandre Nogueira e Lauter Nogueira em meio aos atletas da Bradesco Seguros
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Gabriela Keshichian chega a equipe da Argo como Subscritora de Engenharia; Eduardo Mazzini será o mais 
novo Técnico de Sinistro na área de Transporte; Ana Cristina Fernandes será a mais nova Gerente Jurídico. Na 
área de TI, a seguradora recebe Vanessa Regina Pertile, que será a mais nova Líder de Testes e Nelson José Ma-
cedo Neto atuará como analista de suporte de TI, cuidando dos sistemas internos da Argo e servidores.

Mario Ferrero irá assumir a recém-criada Diretoria 
Executiva Massificados, Saúde e Vida. Nascido na Itá-
lia, Ferrero está desde 2006 no Grupo Allianz, onde 
trabalhou no projeto de integração das atividades ita-
lianas por quatro anos e no planejamento e controle 
do Grupo em Munique por cinco anos.

Com cerca de 20 anos de experiência no mercado, Bruno Pereira acaba de assumir o 
cargo de CFO da Berkley International Brasil. O executivo é formado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal Fluminense e possui MBA em Gestão Financeira 
Atuarial pela Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras (Fi-
pecafi), vinculada à Universidade de São Paulo (USP). Nos últimos 10 anos, atuou em 
importantes companhias seguradoras multinacionais no Brasil.

Igor Di Beo assume a gestão da nova Diretoria Exe-
cutiva Negócios Corporativos. Di Beo está há 19 anos 
no Grupo Allianz, tendo ingressado na unidade bra-
sileira e atuado em Munique por sete anos, tanto na 
matriz como na Allianz Reinsurance.

Argo Seguros reforça time em várias áreas

Allianz Seguros cria duas novas diretorias

Berkley tem novo CFO

Gabriela Keshichian

Mario Ferrero

Bruno Pereira

Igor Di Beo

Eduardo Mazzini Ana Cristina Fernandes Vanessa Regina Pertile Nelson José Macedo Neto
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A equipe de Desenvolvimento de Produtos agora é li-
derada por Ana Maria Lorenzo Acacio, bacharel em Ma-
temática pela USP e com mais de 20 anos de experiência 
no mercado de seguros com estatística, subscrição, pro-
dutos massificados e grandes risco.

Nelio Pereira Machado assume a gerência da Mode-
lagem de Automóvel. Mestre em Probabilidade e Esta-
tística pela USP e MBA em Gerenciamento de Projetos 
pela FGV, possui mais de cinco anos de experiência no 
mercado com a mensuração, monitoramento e controle 
do risco e modelos de precificação e renovação de seguro 
de automóveis.

O administrador de empresas José Ricardo Paulino 
é o novo gerente da área de Planejamento Estratégi-
co da companhia. O executivo tem mais de 10 anos de  
experiência em desenvolvimento e implementação de 
metodologias de gestão de Estratégia, Projetos e Proces-
sos em indústrias e seguradoras.

Yasuda Marítima Seguros contrata novos gerentes

Ana Maria Lorenzo Acacio

Nelio Pereira Machado

José Ricardo Paulino

Raphael de Carvalho é o novo presidente da MetLife Brasil e será responsável por 
todas as operações da empresa no País e será um membro da Equipe de Liderança Execu-
tiva da América Latina. Com sólida experiência na indústria de serviços financeiros em 
toda a América Latina, Raphael é graduado em Matemática e Ciências da Computação 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e possui MBA em Finanças na Pon-
tifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio).

Presidente novo na MetLife Brasil

Raphael de Carvalho
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